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escora-escoira; ; e reno-
-reino. 

Trad. E. V. O. 

(1) De 
moinhos de água, 
o rodete trabalha 
em baixo, nessa 
tar-se com 

a definição e só se aplica a um tipo especial de 
a que demos o nome de «Moinhos de Submersão», nos quais 
dentro de um poço, accionando aí o eixo, ou pela, que apoia, 

; e, para ser compreendida a sua função, deveria comple-
que, numa das extremidades da mesma, «entra uma vara 

de ferro denominada a a colocada em sentido vem termi-
ou menos, acima do sobrado, por uma rosca em que 

manivela: serve para abaixar ou levantar as mós» (artigo citado 
<ilcr"',.."u"''- Moinhos- Nunes, in 1, p. 388). 

os A. não a «rena», mas sim «reina», 

l:(I~!Olro~;arne!Jte, esse barrote encontra-se apenas apoiado por uma das 
ex:tremü:lacles, ficando a outra suspensa pela agulha ou aliviadouro, cujos movi­
mentos lhe transmitem os pequenos deslocamentos verticais do veio. Note-se que 
esta descrição se refere apenas aos moinhos de vento; nos de água, o urreiro, 
de mecanismo, e nomes semelhantes, repousa porém no fundo do cabouco 
ou poço, sob ou o rodete. 


